
SILÊNCIOS VEE(M)ENTES

Nem bancar ser moderno
vestindo toscas ideias
de colarinho branco

nem tirar da caverna
um prego
para massagear 
o superego...

... assim 
   [em aura ideal] 
    reflete o poeta
    liberto de presunções
    na essência de si...

tomando um chope-caramelo
sem gravata...
        sem bravata.

e bebendo gotas de silêncios...
silêncios 
que veem mentes
veementes...

Rubenio Marcelo – pertence à ASL 
(secretário-geral)

A NOITE TESTEMUNHA
(versos a Campo Grande/MS)

A boca da noite
Escancara todos os perfumes

Vivem-se fantasias
Ao contemplar 
O amor-proibido

Por conveniência
As horas não passam
O orvalho começa
A dar um brilho especial
Às flores de maio

Tudo é perfume
Na avenida Afonso Pena
Os canteiros
As estrelas testemunham

A lua é cúmplice
Viva luz dentro do peito
Reacende o fogo
Da paixão

Reinventando o dia
A madrugada chega
Envolta com alegria
Mistérios do amor
O sol bate palmas
Em minha janela
O despertar de Campo Grande é assim

Guimarães Rocha – membro da ASL
(Poema musicado por Galvão e
interpretado em CD por Áttila)

O AMOR – OUTRA VEZ!

Nasci no descampado
por isso anseio pelo espaço livre!
Mas temo a solidão das ruas
a solidão dos campos
das gente no campo
e dos campos na gente.

Mas me apavoro
com a multidão...
A multidão que pisa duro e firme
e segue em frente e que
não pára e não acaba mais...

Amo este descampado onde nasci!
Aqui o vento bate forte
desfolhando os mangueirais...
O azul do céu é tão azul
que violenta meu ser.
As estrelas têm o brilho mais brilhante
que já vi.
E a lua cheia faz medo
de tão perto que chega da gente
e os rios que banham a minha terra
não são rios
porém para mim o são
pois vivem a prosear
e a guardar incríveis segredos...

Lélia Rita da Figueiredo Ribeiro 
– pertenceu à ASL (Do livro ‘Amor em 
Todos os Quadrantes’ – 1977)

AMÉRICO CALHEIROS – escri-
tor/cronista, teatrólogo, mem-
bro da ASL

Ela passava em frente a minha ca-
sa, e ao meu olhar de treze anos, 
de segunda a sexta-feira às 6 ho-
ras e meia da manhã, impecável 
em seu uniforme de saia cinza, 
blusa branca, sapatos pretos e 
meias brancas. O rosto minima-
listicamente arrumado era bonito 
o suficiente. Os cabelos castanhos 
cor de mel, lisos que caiam aos 
ombros irretocavelmente pen-
teados, completavam a imagem 
perfeita da estudante aplicada. A 
adolescência viçosa tornava sua 
irritante discrição, ela não olhava 
para nada e ninguém, apenas pa-
ra a frente, um convite aos pers-
crutadores olhares.

Os livros colados aos seios, sus-
tentados com firmeza pelo braço 
direito, detinham o privilégio de 
acompanhar, bem de perto, as 
batidas do seu coração de dezes-
seis anos, não mais que isso, até o 
ginásio das freiras vicentinas.

Para chegar até lá, a menina 
atravessava a cidade toda e sa-
be lá nesse percurso, quantos 
olhares sorviam como eu, a sua 

imagem. Fantasias também, ima-
gino, muitas, rolavam no íntimo 
dos homens, esses ambulantes 
caldeirões de desejos, que a en-
contravam nesse trajeto. Não me 
lembro bem, mas acho que sentia 
ciúmes dessa imagem. Acho até 
que amei assepticamente aquela 
menina estudante. Suponho até 
que a desejei da mesma forma 
que eles e cravei a sua imagem 
daquele tempo em minha pulsa-
ção mais pura e mais febril. Mas 
ela, inatingível passava.

Com certeza, seus sonhos ti-
nham dono, embora nunca a ti-
vesse visto com namorado, ain-
da que estudássemos na mesma 
escola onde parece que ela fazia 
questão de ser anônima.	

Desapercebidamente como que 
se escondia entre as outras saias e 
blusas que se entrecruzavam com 
os meninos na entrada ou saída 
da escola, sumindo no emara-
nhado feminino como um batom 
que não chegou à boca.

Mesmo quando tudo fervia nas 
festas tradicionais, daqueles anos 
sessenta, na pequena cidade pu-
ritana para valer no rótulo, mas 
com muitos honrosos excessos 
por fora, ela passava pelo meio 

de tudo sem incomodar, sem in-
comodar-se e ia. Na ressaca dos 
festejos não havia sinal de seus 
rastros, do perfume de sua pele, 
de seu gosto.

Para mim ela era um buquê de 
mistérios. Seus pais quem eram, 
de onde ela tinha vindo, porque 
era tão sozinha, tão limpinha, tão 
arrumadinha, tão... Essas per-
guntas caminhavam junto com 
meu olhar quando ao meio dia 
ela passava de volta da escola em 
frente a minha casa. Lá da janela 
eu a via sumir na estradinha que 
seguia ao lado da colônia japo-
nesa, primeiro lugar dedicado ao 
plantio de verduras na cidade e 
quase fim do perímetro urbano, 
até ela sumir como em túnel que 
a tragava, até as seis e meia do dia 
seguinte.

Assim como apareceu na ci-
dade ela sumiu sem alarde, sem 
despedidas, sem traumas. Passou 
sem machucar os espaços por on-
de transitou.

Naquela mulher que passou 
à frente de meu olhar adulto re-
conheci uma leve sombra de al-
guém familiar. Era ela, cabelos 
esvoaçantes, maquiagem forte, 
roupas alegres. A menina tinha 

passado para mulher. Vivida, 
marcas da caminhada na face, fa-
lante, mostrando com mais clare-
za sua origem fronteiriça. Uma fi-
lha na bagagem, marido, currícu-
lo extenso no âmbito profissional 
e estada em países de primeiro 
mundo. A menina recatada saiu 
da casca e viveu. No fundo de seu 
olhar ainda vejo, quando ela ra-
ramente passa por mim, aquela 
menina que passava e continua 
pela vida afora fazendo sua his-
tória, firme, e o mundo saindo da 
sua frente para ela passar.

A MENINA QUE PASSAVA

Para mim ela era um 
buquê de mistérios. 
Seus pais quem eram, 
de onde ela tinha vindo, 
porque era tão sozinha, 
tão limpinha, tão 
arrumadinha”

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – escrito-
ra/cronista, ativista cultural, pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Estas crônicas nasceram ao longo dos anos, 
como resultado de meu envolvimento com a 
cultura sul-mato-grossense. Quase todas fo-
ram publicadas no Jornal Correio do Estado, 
em seu suplemento cultural dos sábados, nas 
décadas finais do século vinte.

Conforme afirma Eduardo Galeano, a cultura 
não se limita a produção e consumo de livros, 
quadros, sinfonias, filmes e peça de teatro. 
Cultura é o espaço do entendimento entre as 
pessoas, a valorização dos símbolos da nossa 
identidade e da memória coletiva, o testemu-
nho de tudo que somos e das coisas que impe-
dem o crescimento e a libertação do homem. 
Por isto, desde meus tempos de magistério, 
sempre liguei os trabalhos como professora às 
atividades artísticas, nesse entrelaçamento en-
tre arte e vida, do qual retirei o necessário estí-
mulo para dar dinamismo às aulas. Foram anos 
ricos de experiência, adquirida no contato com 
alunos, professores, artistas, produtores de tea-
tro, de música, de literatura, nesse ir e vir que 
constitui o prazer de criar, de ampliar os limites 
do entendimento com o outro. Pois de nada va-
le a cultura que se fecha em si mesma. A cultu-
ra ou é comunicação ou não é nada.

Escrever foi sempre um desafio. O maior 
deles e mais compensador foi entrar em con-
tato com personalidades como Conceição 
dos Bugres, Dona Constança, Humberto 
Espíndola, Ignez Correa da Costa e outros íco-

nes de nossa cultura, que me expressaram nos 
discursos, a mesma riqueza, a mesma gene-
rosidade latente nas obras. Outro foi acompa-
nhar de perto o crescimento das cidades, dos 

edifícios, das ruas, dos aconteci-
mentos importantes do Estado, 
na composição daquilo a que 
chamamos história e que, se não 
for divulgada, torna-se fria, perde 
a razão de ser. Somente quando 
alguém nos lê, nos ouve, nos res-
ponde, é que a narrativa exerce 
poder transformador.

Depoimentos, observações, re-
latos, aqui reunidos e divulgados, 
constituem o que denominamos 
memória, essa queimadura que 
toca a pele da consciência para re-
velar o que somos e o porquê de 
estarmos aqui.

Contar essas impressões ao lei-
tor, senti-lo, unido a mim, como 
cúmplice de um trajeto, fez de 
meu trabalho com a palavra mais 
que um exercício de resgate, um 
jogo de alegria que desejo incor-
porar ao seu repertório.

Ao romper a barreira do silên-
cio, espero ter tornado úteis as 
horas que passei a criar signos 
gráficos. Escrever para mim sem-
pre teve sentido e a pergunta 

nunca pesou em minha mão.

*livro de Maria da Glória Sá Rosa lançado 
pela Editora UCDB em 2001

Prefácio autoral 
do livro “Crônicas 
de Fim de Século”
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POESIAS

Capa do livro – Editora UCDB, 2001

(...) a cultura não se 
limita à produção e 
consumo de livros, 
quadros, sinfonias, 
filmes e peça de teatro. 
Cultura é o espaço do 
entendimento entre as 
pessoas (...)”

1. ASL EM LUTO COM O 
FALECIMENTO DE LÉLIA RITA 
DE FIGUEIREDO RIBEIRO – A 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras comunica pesarosamente 
o falecimento , em 23/08/2020, da 
escritora/poeta e Acadêmica Lélia 
Rita de Figueiredo Ribeiro, que 
ocupava a cadeira 27 desta Casa 

de Letras. Enlutada, a ASL desta-
ca a importância de Lélia Rita na 
sua atuação em diversas áreas cul-
turais e artísticas de Mato Grosso 
do Sul, tendo realizado alguns dos 
primeiros programas e projetos 
de Levantamento do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Artístico de MS 
(veja mais detalhes no site acletras-

ms.org.br).

2 .  L A N Ç A D O  L I V R O  E M 
MEMÓRIA DA PROFESSORA 
GLORINHA – bastante concorrido 
o lançamento, em ‘drive-in thru’, 
no autocine da UFMS, do livro ‘A 
Glória desta Morena’, contendo tex-
tos inéditos da saudosa mestra/es-

critora, acadêmica Maria da Glória 
Sá Rosa, assim como artigos de ou-
tros acadêmicos da ASL e de alguns 
escritores regionais. A obra, organi-
zada e coordenada pela poeta e ex-
aluna de Glorinha, Sylvia Cesco, foi 
produzida pela LifeEditora e levada 
a público no dia 25/08 p.p., véspera 
do aniversário da Cidade Morena.


